
 

REVISTA DE HISTÓRIA 

Bilros 

História(s), Sociedade(s) e Cultura(s) 

ISSN: 2357-8556 

 

 

208 Bilros, Fortaleza, v. 10., n. 20, p. 14 - 40, jan. - jul., 2020/1. 

Seção Artigos. 

  

AMEAÇA FASCISTA À GRÃ-

BRETANHA
1
 

 

Capa do Livro: THOMPSON, E. P.  Panfletário Antifacista. Fortaleza: Plebeu Gabinete de 
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1
Original em inglês: THOMPSON, E. P. Fascistas ThreattoBritain. London: Farleigh Pressão, 1947. 
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Desde o fim da guerra, estivemos mais ou menos ocupados cuidando de nossos 

afazeres. Enquanto o impiedoso cogumelo de fumaça dissipava-se em Nagasaki, podemos 

voltar, com um estremecimento de alívio, a refazer nossas vidas no lugar onde fomos forçados 

a deixá-la para trás. Agora a crise exige um esforço de todos para levar a nação ao rumo certo.  

Mas enquanto isso uma gangue de pessoas tem sido muito ativa - os fascistas 

britânicos.  

Embora eles tenham feito uma ou duas aparições, as suas principais atividades têm 

sido silenciosas e reservadas. Toda vez que um fascista se mostra às claras, pode ter certeza 

que houve semanas de preparação com atividades premeditadas. Antigos apoiadores nos 

negócios e na vida política, nos altos escalões dos serviços, nos jornais locais e nacionais, 

cafajestes e exploradores da elite, têm sido contactados mais uma vez. Redes de “grupos de 

estudos” e “grupos de ex-combatentes” de patetas e criminosos têm sido estabelecidos.   

Agora essas pessoas tiveram a audácia de aparecer (apenas em parte) com uma 

organização nacional.    
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Sir Oswald Mosley
2
 formou um novo partido britânico. 

O SENTINELA DA MORTE
3
 AGINDO 

 

Você não precisa me dizer que está farto e cansado com a palavra “fascismo”. O 

mundo inteiro está adoecido e exausto. A Terra está azeda com todo o sangue que foi 

derramado. Nós preferimos esquecer as tragédias da guerra e seguir adiante com as nossas 

vidas. 

É exatamente o que os fascistas querem.    

Estou escrevendo este panfleto por acreditar que o ressurgimento da atividade fascista 

nas ruas da nossa cidade dizer respeito a todos nós, bem como os nossos trabalhos, afazeres 

domésticos ou planos privados. E essa é a questão que devemos lidar primeiro, porque se não 

fizermos nada todos os outros planos futuros não farão sentido algum. Eu não acho que o Sir 

Oswald Mosley chegará ao poder amanhã. Mas eu sei que em questão de semanas seu 

movimento pode trazer terror físico e psicológico para a vida de milhares. Pode-se corromper 

toda a vida política nacional. Os fascistas se assemelham ao besouro sentinela da morte
4
. Eles 

atacam incansavelmente as principais vigas da nossa sociedade até que toda a estrutura fique 

tão carcomida e fragilizada
5
 que desaba sob as cabeças das pessoas. Enquanto seja permitido a 

ele trabalhar, o besouro permanece nas nossas moradas e no nosso futuro. Eles são capazes de 

botar abaixo toda a civilização na sua ânsia de conquistar o poder a todo custo.             

 

DE VOLTA À BESTA 

 

Há muitas coisas que aceitamos como garantidas todos os dias, quando lemos nosso 

jornal favorito ou desopilamos a mente em um pub. Nós não devemos aceitar como garantidas 

                                                 
2
Sir Oswald Ernald Mosley, nasceu 16 de novembro de 1896, em Londres, e faleceu 03 de dezembro de 1980 em 

Orsay (França). Foi um dos principais líderes da extrema-direita fascista da Inglaterra tendo sido fundador da 

União Britânica de Fascistas (UBF). Foi preso em 1940, após a UBF ser proibida. Solto em 1943 se exilou na 

França. Tentou mais duas vezes se eleger para o Parlamento do Reino Unido, mas recebeu pouquíssimo apoio 

popular.  
3
 Trocadilho com o nome do besouro: Deathwatch Beetle. 

4
 Besouro (Xestobium rufovillosum) que se alimenta de madeira causando sérios danos às estruturas das 

construções. O adulto faz um som parecido com um relógio funcionando e acredita-se que seja presságio de 

morte.    
5
 No sentido de ficar furada como uma colmeia de abelhas. 
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as liberdades que certa vez homens lutaram, morreram ou cumpriram longas penas na prisão. 

Nós não devemos tomar como garantidos os padrões comuns de comportamento entre nossos 

companheiros - não esperamos, por exemplo, sermos parados por uma horda de criminosos e 

chutados até a morte na rua. Nós não devemos aceitar como garantida a civilização. 

Mas a história da raça humana está repleta de civilizações que falharam. Algumas 

pereceram tão completamente que devemos procurar por pistas em meio a escombros e 

fragmentos de cerâmica há muito tempo soterrados.  

Foi em nossa própria época que as características de uma grandiosa nova civilização 

mundial começaram a aparecer. As pessoas comuns de todos os lugares começaram a 

aprender como elas devem tomar para si o controle da história e guiar o seu próprio futuro. 

Grandes descobertas científicas possibilitaram um alto padrão de vida para as pessoas do 

mundo. O futuro promete ser estável, uma civilização mundial avançando de uma força para 

uma nova força, pois não é baseada em guerras agressivas e exploração, mas sim na vontade 

livre de trabalhadores e trabalhadoras. Nós estamos diante do limiar do sucesso. 

E nesse momento a civilização foi atacada por uma barbárie mais brutal e por 

assassinos a sangue-frio do que em qualquer outro registrado nos anais da humanidade.  

Isso não é exagero. É um fato, um fato que todos conhecemos. 

A população de Londres e Coverty, poder dar o testemunho. Também pode a 

população de Lidice. De Guernica. De Kiev e Leningrado
6
.      

Por toda parte da Europa e da Ásia câmaras de gás e valas coletivas foram abertas, 

famílias foram dilaceradas, sindicatos e liberdades duramente conquistadas foram 

assassinadas sanguinariamente, nossa herança cultural foi corrompida e queimada. Em 

parques de lindas cidades as árvores foram transformadas em forcas, onde fascistas 

marchavam de um lado para o outro sob as janelas à noite. 

Essa barbárie é a barbárie do fascismo. O Fascismo pode aparecer sob diferentes 

disfarces. Mas sempre é a mesma coisa, independente se apareceu na Alemanha, Japão ou 

Inglaterra.  Usa os mesmos métodos brutais. Provoca os mesmos ódios. Sempre vai contra o 

povo. Seus seguidores são treinados a agirem como bestas ao invés de homens. Se eles 

                                                 
6
 Após a Revolução Russa (1917) ganhou o nome de Leningrado em 1924, homenageando o líder revolucionário 

Vladimir Ilyich Ulyanov (Lenin). Atualmente São Petersburgo. 
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tivessem tido sucesso - e ainda não esquecemos o quão perto eles chegaram? - mais uma 

civilização, a nossa, teria perecido. Conhecimento e arte teriam sido estrangulados. Arrasados 

pela devastação da guerra, a população oprimida e taciturna, bem como a economia mundial 

teria estremecido até o colapso. A História teria sido varrida. Em algum lugar da Terra, em 

centenas de anos, a humanidade teria que começar a sua longa escalada novamente. Acredito 

que isso seja uma verdade seríssima.  

 

GRATIDÃO A NÓS MESMOS 

 

 Sabemos que devemos agradecer por isso não ter acontecido - agradecer a nós 

mesmos, ao Exército Vermelho e aos movimentos de resistência. O que aconteceu foi glorioso 

e inspirador. Abandonados frequentemente pelos seus líderes e tendo traidores em seu meio, 

as pessoas comuns do mundo aceitaram o desafio. Na grande vastidão da China e nas serras 

áridas da Espanha homens e mulheres pegaram em armas. O bordão “Não Passarão” saudava 

os fascistas nas muralhas de Madri e nas ruas de Bermondsey onde os Camisas Negras 

tentaram marchar. A maré fascista alcançou até Stalingrado, Indonesia, El Alamein
7
 - e então 

as pessoas a rechaçaram. Certamente ainda não esquecemos os dias da grande ofensiva do 

Exército Vermelho, quando nos reunimos em volta do rádio para ouvir as ordens diárias do 

marechal Stalin, e que a população de Moscou celebrou com uma saudação de centenas de 

armas? Ou o assalto final aos bunkers
8
 fascistas de Cassino, a sangrenta luta por Caen, e o 

grande salto sobre o Reno? Ou ainda as primeiras notícias que chegaram a nós da Iugoslávia, 

de como os camponeses os atraíram para suas montanhas coberta de árvores, lutando 

descalços e sem equipamentos, tendo apenas as armas que eles arrancaram das mãos 

inimigas?              

 Muitas pessoas participaram dessa luta. Não adianta fingir que os objetivos de guerra 

de todos os líderes nacionais eram exatamente os mesmos, ou que todos no exército britânico, 

                                                 
7
 As batalhas de El Alamein (Egito), entre julho, outubro e novembro de 1942,  representaram o início da derrota 

do Eixo na África do Norte e foi um dos momentos decisivos para o início da ofensiva dos Aliados.  
8
 O autor usa o termo Blockhouse (inglês), Blockhaus (alemão), significa "casa de troncos" e é um pequeno 

fortim isolado, formando um único edifício, construído originalmente com troncos de madeira e, mais tarde, em 

concreto. Na Segunda Guerra Mundial se popularizou o termo bunker. Usa-se também casamata que é o termo 

genérico para instalações fortificadas, fechadas e abobadadas.  
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por exemplo, concordavam perfeitamente. Mas uma coisa toda nação e todo indivíduo estava 

em completa concordância. Era que - a guerra estava sendo combatida para acabar com essa 

coisa, o fascismo, de uma vez por todas, para destruí-lo sem deixar rastros.  

 Eu lembro das discussões que costumávamos ter no Exército. Costumavam ser debates 

acalorados, e existiam várias boas opiniões sobre cada assunto. Mas quando veio o fascismo 

sobrou pouco coisa a se discutir, exceto a melhor maneira de combatê-lo. E quanto mais 

aprendemos sobre os nazistas nossa determinação crescia.  

Tanto para Sir Oswald Mosley quanto para os outros amigos de Hitler na Inglaterra, 

nossas opiniões eram sólidas. Em geral, nós achávamos que se Mosley e seus amigos 

causassem problema no futuro, eles saberiam o que viria para cima deles. Mas nenhum de nós 

realmente achou que eles teriam coragem de mostrar suas caras em público novamente.  

 

MOSLEY FOI SOLTO    

 

Nós tivemos a nossa primeira surpresa quando Mosley foi solto da prisão. Vocês 

lembram das notícias? Veio logo após a sangrenta luta para ganhar uma posição em Salerno. 

Houve muita conversa sobre a sua tromboflebite
9
. Foi-nos dito que ele estava acamado, que 

precisava amputar a perna e fazer mais exercício. De qualquer maneira, ele foi liberado.  

Eu estava fora do país naquela época e não esquecerei o revés que a notícia nos deu. 

Nós lembramos que Hitler foi padrinho no casamento de Mosley.  

Depois em casa eu ouvi sobre a reação do povo britânico. Milhares se reuniram para 

manifestar, e centenas de milhares assinaram petições exigindo que Mosley fosse mandado de 

volta à cadeia. Organizações representando mais de dez milhões de combatentes britânicos - 

incluindo a T.U.C., o movimento cooperativo, o Partido Trabalhista e o Partido Comunista - 

protestaram.  

Mas o secretário de Interior, Herbert Morrison, preferiu confiar no julgamento dos 

seus aliados Tory do que no senso de justiça de toda uma população. Outro ministro chamou a 

tempestade de protestos populares de histeria coletiva.    

                                                 
9
É uma inflamação de uma ou mais veias causada por um coágulo sanguíneo, que geralmente acontece nas 

pernas ou em outras partes inferiores do corpo. 
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OS FASCISTAS RETORNARAM 

 

Não poderíamos colocar Mosley onde ele pertencia, mas ao menos o deixamos 

atordoado. Ele se manteve bem quieto nos meses que se seguiram. Não sei se a perna dele 

melhorou ou não. Eu sei que teve a oportunidade que ansiava para planejar o renascimento 

das suas atividades. O esboço geral dos planos fascistas logo se tornou claro. Eles saíram não 

em um mas sob vários novos disfarces. Você se lembra de como alguns deles chegaram ao 

noticiário? Capitão Gordon-Canning, um dos velhos tenentes de Mosley, que pagou 500 libras 

esterlinas por um busto de Hitler em um leilão na embaixada alemã? O grande 18B “reunião 

de dança” (15 de Dezembro, 1945) no Hotel Real, Londres, onde havia clamores histéricos de 

“Mosley!”e as saudações fascistas que foram dadas? E mais recentemente a “Liga Britânica 

de Ex-Combatentes” (seu principal orador, sr. Geoffrey Hamm, um antigo líder Camisa 

Negra) que tem vendido panfletos de sir Oswald, espalhando a velhas mentiras fascistas e 

reintroduzindo os antigos métodos criminosos nos distritos pacíficos de Londres. Agora 

Mosley está unindo todos esses pequenos grupos fascistas no seu “Partido União”.  

Ele não pareceu ficar perturbado com o fato dos seus antigos companheiros da época 

da U.B.F.
10

, William (“LordHaw-Haw) Joyce, Amery e Cooper, terem sido enforcados por 

traição. 

Os fascistas retornaram novamente.          

 

ALGUNS FATOS 

 Existem algumas coisas que devemos esclarecer sobre o fascismo.  

1. O Fascismo não é um termo para uso impróprio.  É um conceito político com um 

significado exato.  Define a organização e as ideias empregadas pelas seções mais 

reacionárias e perversas do grande capital nos seus esforços para destruir o povo.        

2. O Fascismo é anti-democrático. Está aí para destruir toda liberdade. É esse o 

porquê da sua existência.  

                                                 
10

 União Britânica de Fascistas, em inglês British Union of Fascists (B.U.F). 
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O Fascismo procria nos estágios finais do capitalismo. Sempre que a classe capitalista 

pode conservar sua posição mantendo o controle do Parlamento ou dos órgãos democráticos 

do governo, está satisfeito em fazê-lo. 

Mas sempre que o povo ameaçou, por meios democráticos, expropriar a classe 

capitalista e socializar os meios de produção, os grandes proprietários de terra e os industriais 

chamaram o fascismo para lhes socorrer.  Eles pagaram imensas quantias de dinheiro para 

essas gangues de vigaristas e bandidos para explorar a miséria que o capitalismo criou entre a 

população, levando a divisões em movimentos progressivos para finalmente capturar o poder 

pela força assassinando todas as liberdades democráticas. Essa é a última esperança para 

proteger as suas propriedades privadas e interesses mesquinhos.  

3.  O Fascismo nunca chegou ao poder por meios democráticos.  

Não na Alemanha - Hitler foi chamado por Hindenburg, o Presidente Alemão, e se 

manteve no poder pela destruição implacável dos sindicatos e dos partidos socialistas e 

comunistas, e por execuções e prisões em massa. Na última eleição antes dos nazistas 

assumirem, eles perderam dois milhões de votos.  

Não na Itália - “a marcha sobre Roma” de Mussolini teve lugar em um vagão-

dormitório. Ele foi chamado ao poder pelo rei e se manteve no poder através do exército.  

Não na Bulgária - os fascistas tomaram o poder em 1923 por um golpe militar. 

Milhares de camponeses e trabalhadores foram assassinados ou exilados nesse conflito.  

Não na Espanha - Franco foi colocado no poder pelos exércitos alemão e italiano, com 

a ajuda de seus equipamentos, sobre os corpos do povo espanhol, enquanto o Governo 

Britânico manteve-se neutro/passivo
11

. 

Não na Grécia - os fascistas foram postos no poder por tropas britânica, bem como por 

armas e empréstimos norte-americanos. O povo grego ainda está lutando.     

4. Fascismo sempre vai contra o povo. Fascistas podem apresentar uma diversidade de 

soluções e políticas contraditórias ao mesmo tempo. Eles podem prometer menosprezar os 

ricos e trazer grandes benefícios à classe trabalhadora.  

Mas a verdade é justamente o contrário. Na Alemanha nazista e na Itália fascista 

banqueiros, milionários e industriais prosperaram, bem como hoje fazem na Espanha de 

                                                 
11

 O autor usa a expressão keptthering, que significa avaliar uma situação antes de agir.  
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Franco. Os homens que pagaram o seu dinheiro para os fundos fascistas tiveram seus 

interesses atraídos pelos enormes lucros de guerra. 

Os trabalhadores são os que mais sofrem. O Fascismo golpeia o seu padrão de vida e 

extirpa os sindicatos e as organizações antes que eles possam revidar. 

Para o povo o fascismo significa o retorno à servidão. 

5. O Fascismo ganha e mantém o poder através do crime e da violência.                  

Os métodos fascistas são criminosos. Os fascistas não veem utilidade nos direitos 

democráticos que eles mesmo reclamam para si. Eles preferem conquistar o poder com 

mentiras, boatos, falsificações, intrigas, artilharia pesada e autoritarismo, assassinato e 

terrorismo, ao invés de argumentos políticos honestos. Uma vez que eles capturem o poder 

toda a força do Estado é canalizada para o estabelecimento de um grupo criminoso 

organizado. A guerra e os julgamentos de Nuremberg
12

 provaram isso sem questionamento.  

6. O Fascismo busca a guerra. A “solução” fascista aos problemas internos do país é 

alavancar a produção de armamentos para levar guerra de agressão e pilhagem a outros países 

e tornar escrava a sua população.  

7. O Fascistas são parecidos no mundo inteiro. Sempre quando as condições são 

propícias, a mesma doença aparece. Os fascistas têm a mesma “política”, os mesmos métodos 

criminosos e a mesma “solução” de guerra agressiva.  

Toda vez que os nazistas marcharam para guerra eles encontraram traidores para vender os 

seus países, pelo preço de manter o povo emudecido.  

 

OS FASCISTAS BRITÂNICOS 

 

Os fascistas britânicos são da mesma espécie que os fascistas alemães e os fascistas 

nipônicos.  

                                                 
12

Tribunais militares, realizado pelos Aliados após o fim da Segunda Guerra Mundial. Foram impetrados 

processos contra os proeminentes membros da liderança política, militar e econômica da Alemanha Nazista. Os 

julgamentos ocorreram na cidade de Nuremberg (Alemanha) entre 20 de novembro de 1945 e 1 de outubro de 

1946. 
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Eles importaram muitos dos seus métodos da Alemanha e da Itália - a camisa negra, o 

“Heil
13

, Mosley,” o destacamento de criminosos, espalhando mentiras sobre sindicatos e 

judeus, bem como o espancamento de opositores.  

  Os fascistas iniciaram a suas atividades abertas na nossa última severa  crise 

econômica de 1930. Eles exploraram ao máximo a miséria do nosso povo durante o período 

de desemprego em massa, cegando a todos para as verdadeiras causas da crise. Assim como 

Thyssen, Krupps e os grandes industriais da Alemanha que apoiaram Hitler pelos bastidores 

na sua ascensão ao poder, muitos dos principais líderes da aristocracia e da indústria britânica 

estavam associados com Mosley. O Daily Mail em 1934 conduziu uma campanha pública em 

nome dos fascistas, e a última contribuição do Lord Rothermere foi o artigo principal 

intitulado “Viva aos Camisas Negras!”.  

Agradeço ao modo como o povo britânico lutou contra Mosley e o seu bando, assim 

os fascistas foram incapazes de fazer o que os seus primos fizeram na Alemanha. Porém 

Mosley sempre foi mantido em segundo plano pelos capitalistas, quem saberia dizer quando 

iriam precisar dele outra vez.  

Agora, com o fim da guerra, um Governo Trabalhista está no poder. Estamos 

rapidamente nos aproximando de uma crise econômica tão grave quanto outras de nossa 

História. Temos tempos difíceis por enfrentar se quisermos emergir como uma nação forte e 

independente. Os trabalhadores da Grã-Bretanha estão cada vez mais instigando seu governo 

a tomar medidas severas contra os grandes banqueiros e industriais, e a enfrentar a crise 

transferindo os meios de produção para as mãos da população.  

Você acha que é um acaso que justamente nesse momento os fascistas terem escolhido 

retomar as suas velhas atividades?  

 

A CRISE  

Claro que não é acaso.  Esse é o momento preciso/exato em que deveríamos esperar 

que os fascistas revitalizassem as suas atividades. Vamos observar algumas propagandas que 

os fascistas estão berrando através das suas plataformas.  

                                                 
13

A saudação nazista (Hitlergruß), conhecida na época da Alemanha Nazista como DeutscherGruß (saudação 

alemã), é uma variação da saudação romana Sieg Heil (Salve a Vitória).  
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1. A exigência por uma forte liderança. (Mosley é às vezes colocado à frente como um 

líder forte. Deus sabe por quê. Quando ele propôs a sua candidatura à Smethwick antes da 

guerra seu pai escreveu uma carta à imprensa dizendo que Oswald “nunca teve sequer um dia 

de trabalho honesto na sua vida”).  

Nós devemos saber o que ele entende com isso. O “líder forte” que eles querem é 

aquele que atacará sem misericórdia os sindicatos e o movimento trabalhista, suprimindo toda 

liberdade de pensamento e de expressão. 

O povo quer sim uma forte liderança. Mas não desse tipo. Eles querem líderes 

escolhidos entre a nossa gente e que respondam a nós, das oficinas e das minas. Eles querem 

líderes que, acima de tudo, sejam devotados à causa da liberdade, e que lutem decididamente 

pelos interesses do povo, enfrentando implacavelmente a sabotagem fascista e interesses 

ocultos/escusos.  

2. Pragueja contra burocracia e restrições. Nós sabemos disso, porque se assemelha à 

perspectiva Tory
14

. Burocracia é uma coisa abominável e quanto menos melhor.  Mas os 

fascistas querem no lugar disso uma aristocracia de criminosos; perseguição histérica e 

alucinatória aos comunistas no lugar da burocracia
15

. A verdadeira resposta à burocracia é dar 

aos representantes das camadas trabalhadoras a oportunidade de gerirem o país e a indústria.  

3. Ataques perversos aos cidadãos judeus. Isso é uma importação que poderíamos, em 

tempos de crise, ficar bem melhor sem - uma importação nazista.  

Todos sabemos que isso é só mais um truque para fazer o povo britânico olhar por 

cima dos seus ombros (como muitos trabalhadores alemães fizeram em 1933) para que então 

os fascistas possam nocauteá-los.  

Muito do que dizem os fascistas sobre o poder econômico dos judeus britânicos é pura 

invenção. É o capital judeu que está dominando agora a política britânica? Ou é o capital 

                                                 
14

 Antigo partido de conservadora do Reino Unido, que reunia a aristocracia britânica. Fundada por Thomas 

Osborne, Conde de Danby e Lord Chanceler com Carlos II em 1678 e foi dissolvido em 1834. No início o nome 

tinha sentido pejorativo, procedendo da palavra irlandesa thairide ou tóraighe, que significava bandoleiro, 

homem armado que se dedicava ao roubo e a pilhagem, mas podendo ser traduzido também por "aquele que 

pertence a um bando". 
15

 Em inglês red-baiting in placeofred tape; O autor fez um jogo de palavras que dificulta a tradução. Red-

baiting é uma estratégia retórica que objetiva o descrédito e a perseguição do adversário acusando-o de ser 

comunista, marxista, anarquista, simpatizante, etc. Foi muito usado na época através do Macartismo e da política 

de “caça às bruxas” nos Estados Unidos na década de 1940 e 1950. Red tape é uma expressão idiomática que 

significa burocracia, papelada e regulamentação excessiva que impedem a celeridade dos processos. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Partido_pol%C3%ADtico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aristocracia
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norte-americano? São os judeus que estão exigindo a elevação dos controles de preço, o 

congelamento dos salários, o corte dos serviços sociais e o rebaixamento do nosso padrão de 

vida? Ou são os Tories?  

A vasta maioria dos judeus britânicos são os nossos vizinhos trabalhadores. eles 

trabalham na cadeira ou na mesa ao lado. Eles lutaram na guerra conosco na mesma 

companhia e esquadrão, e muitos deles jazem mortos no exterior. Enquanto guerreávamos 

nunca nos incomodamos se eles eram judeus ou não. Se eles fossem antifascistas já era bom o 

suficiente.  

Uma breve reflexão mostrará que não faz sentido a propaganda fascista - e quão 

doentia ela é, vindo das bocas de muitos ex-detidos da 18B. Os nazistas terem aniquilado 

mais de 6 milhões de judeus durante a guerra já não foi o suficiente?  

 

ELES ESCONDEM A VERDADE   

Uma coisa é clara na propaganda fascista. Eles objetivam dividir o movimento 

progressista e desviar a atenção da população das verdadeiras causas da crise.  

A crise não é causada pelas finanças dos judeus ou por restrições. É produzida por 

causas muito mais profundas do que essas.  

É a culminação de um processo que vem se desenvolvendo por muitos anos. É o 

resultado de todos esses anos de governo Tory perante a guerra e a negligência capitalista em 

equipar nossas indústrias básicas com máquinas modernas. Agora somos desafiados pela 

ganância dos grandes negócios norte-americanos, que estão se apoderando de mercado em 

mercado.  

Acima de tudo, a crise começou pelo motivo de nós não termos ainda uma economia 

socialista planificada. Somente um grande planejamento e um ataque vigoroso ao capitalismo 

resolverão a crise.  

Isso é exatamente o que os fascistas estão tentando esconder da população.  

 

É RESPONSABILIDADE DE TODOS  

 

Os fascistas são uma ameaça perigosa ao nosso país.  
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Eles se parecem com a epidemia de cólera, que começa com poucos casos isolados. Se 

o povo britânico quiser passar pelos dias difíceis à frente, e preservar intacta suas liberdades, 

os fascistas devem ser impedidos. Tanto o governo quanto a população devem tomar medidas 

imediatas contra eles.   

Mas em primeiro lugar vamos tomar em conta algumas objeções que estão sendo 

postas em questão sempre que é sugerido que os fascistas e suas atividades devam ser 

banidas.  

Essas objeções vêm de variadas fontes. Elas são expressas em alto e bom som em 

certas seções da imprensa Tory.  

Elas também vem de alguns líderes do Governo Trabalhista, que ainda não 

aprenderam as lições dos eventos na Europa.  

1. “A polícia já têm poderes suficientes para lidar com eles.” Se os têm, devem usá-los 

contra eles. Se não têm, deve ser dado os poderes que eles precisam.            

O caso “Caunt” mostrou que não existe poderes suficientes para prevenir a escrita 

anti-semita, por mais provocativa que seja. 

Apenas um punhado de fascistas foi advertido pela polícia ou preso por seu 

incitamento. Por outro lado, um bom número de ex-combatentes antifascistas foram levados à 

corte por protestar e se manifestar nos seus encontros.    

Quando os fascistas cometem violência a polícia não pode tomar nenhuma ação até 

crimes serem feitos. Eles tem que encontrar os culpados.  De fato, quando judeus idosos 

foram espancados no extremos leste de Londres antes da guerra, geralmente a polícia não 

podia achar os culpados. No grande comício fascista em Olímpia, em 1934, muitos 

desordeiros foram jogados das portas sangrando e seriamente feridos. Eles caíram aos pés da 

polícia. Eles explicaram que não poderiam fazer nada pois o encontro era em uma propriedade 

privada e que “não viram nada acontecer”. É evidente que os fascistas acolhem a polícia nos 

seus encontros - não como advertência, mas como proteção da justiça do povo. Assim 

também fizeram os nazistas.      

2. “Fascistas são excêntricos.” “Se não dermos atenção eles logo desistirão”. 

 Muitos fascistas são excêntricos. Eles são homens ressentidos com complexo de 

inferioridade ou ficha criminal. Alguns são idealistas errôneos/equivocados.  
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Mas não são menos perigosos por serem trapaceiros e estúpidos. Foi desse tipo de ralé 

que Mussolini e Hitler construíram uma organização perigosa. Deles era possível ter adoração 

e obediência inquestionável. Eles foram usados como porta-vozes das suas mentiras e agentes 

do seu terror. De fontes influentes eles conseguiram dinheiro para pagar essas tropas de 

assalto. Tão logo eles cheguem ao poder muitos dos seus seguidores  - os idealistas e os 

enganados - serão rapidamente assassinados.  

Lembrem-se que os métodos fascistas são métodos criminosos. Se eles não conseguem 

atrair a atenção berrando pelos alto-falantes, então eles espancaram os transeuntes até que eles 

deem atenção. Quanto mais os cidadãos honestos os ignoram, mais eles se infiltrarão no seio 

da sociedade se fortalecendo para tomar o poder.                

3. “Eles têm o direito de falar o que pensam.” 

Será mesmo? Nós não deixamos um maníaco homicida circular livremente nas ruas à 

noite. Porque deveríamos deixa os fascistas “livres” para destruir a nossa sociedade?  

As liberdades do povo britânico de falar o que pensam e escrever o que querem são 

liberdades maravilhosas. Elas não foram escritas na Magna Carta ou concedidas do céu. Elas 

foram arrancadas dos capitalistas pelo povo após lutas amargas. Por homens como Thomas 

Hardy, o sapateiro, e Richard Carlile, o livreiro. O direito de votar foi conquistado pelos 

cartistas e seus sucessores, pelos trabalhadores dos moinhos de algodão de Lancashire, que se 

encontraram em manifestações com tochas nos pântanos, e os mineiros do Sul de Gales, que 

silenciosamente treinaram com armas caseiras à noite. O direito de se organizar e fazer greve 

foram conquistados depois de anos de luta e bloqueios, beirando a carestia, por centenas de 

milhares de trabalhadores.          

Essas liberdades que já conquistamos valem a pena serem protegidos. Devemos 

defender-las com resolução inflexível. Devemos negá-las aos fascistas.  

4. “Maioria dos problemas são causados pelos Comunistas.” 

    Nenhum grande prêmio é oferecido se você conseguir adivinhar de onde vem essa 

história. Vem dos Tories e dos seus amigos fascistas.  

O objetivo dos contadores de histórias apresentam as afrontas fascistas como nada 

mais do que parte integrante de brigas pessoais com eles e os comunistas. Os pobres fascistas 

são homens “abobalhados” que seriam inofensivos se não fossem provocados e irritados pelos 
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mal educados comunistas que fazem perguntas nos seus encontros. Às vezes esses escritores 

vão um passo além e aplaudem os fascistas por resistirem à “ameaça comunista”.  

Os fascistas são muito gratos por essa propaganda, desde que ela seja ao seu favor. Por 

causa exatamente dessa propaganda as forças progressistas da Alemanha  foram separadas e 

os nazistas passaram pela brecha.      

Certamente, nós comunistas não temos vergonha de nosso histórico de lutas contra o 

fascismo. Em todas as partes do mundo os comunistas estão entre os primeiros a resistir à 

barbárie fascista na defesa da população. Perdemos muitos de nossos melhores camaradas, 

torturados até a morte em campos de concentração, executados por esquadrões de fuzilamento 

e morrendo ao lado de seus companheiros entre montanhas cobertas de neve.     

Os comunistas britânicos estavam entre os primeiros a resistir aos Camisas Negras 

aqui. Muitos dos voluntários britânicos que foram lutar contra os fascistas na Espanha eram 

membros do nosso partido.  

Mas sabemos que o antifascismo não é um monopólio comunista, bem como sabemos 

que os fascistas ameaçam, não somente comunistas, mas todos os democratas. Sabemos muito 

bem que alguns do mais corajosos antifascistas discordaram em um ou outro dos nossos 

pontos de vista.  

Agora, mais um vez, não somos as únicas pessoas exigindo que as atividades fascistas 

sejam paradas. Uma boa porção dos trabalhistas e movimentos sindicais estão exigindo o 

mesmo. Vários conselhos municipais já protestaram para o secretário de assuntos internos. 

Também vários trabalhistas membros do parlamento no congresso dos sindicatos, onde oito 

milhões de trabalhadores são representados, o conselho geral foi instruído a apresentar 

demandas firmes ao governo. 

Você que está lendo isso pode ser trabalhista, liberal, conservador ou comunista. Você 

pode ser de sindicato ou de cooperativa. Seja qual for sua convicção política, para o seu 

próprio bem, que se juntem à causa. Pois se não agirmos muito em breve o debate 

democrático e a vida decente podem se tornar impossíveis.    
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O QUE PODEMOS FAZER 

 

Aqui algumas coisas que todos nós podemos fazer. 

1. Exigir que a disseminação da doutrina fascista seja proibida. 

2. Exigir que a disseminação do ódio racial e o antissemitismo sejam crimes. 

3. Exigir que as leis existentes relativas ao “incitamento à violência” e ao 

comportamento deliberado para causar a violação da paz (perturbação) devem 

ser estritamente aplicadas: que a polícia seja enviado aos encontros fascistas 

para prendê-los e não protegê-los. 

4. Se fascistas vierem a nossa localidade, faça uma petição de protesto com a 

assinatura de todos enviando à Secretaria Local.  

5.  Clamar o seu conselho municipal, sindicato ou a organização política a que 

você pertence a entrar com um projeto de lei para a proibição do fascismo e 

enviar a resolução ao Primeiro Ministro, Secretário de Assuntos Interno, seu 

membro do parlamento, etc., cooperativas, ex-combatentes e outras 

organizações democráticas que tenham interesse semelhante. 

6. Escrever pessoalmente e em grupos para o seu membro do parlamento e 

persuadi-lo a abraçar essa causa na casa dos comuns.  

 

VIGILÂNCIA CONSTANTE 

 

 O governo trabalhista tem sido culpado de grosseira negligência perante o seu dever. 

Mas nós, o povo, podemos exigir que eles hajam. Grandes partes do movimento trabalhista 

estão pressionando-os a agir.  

E quando tiverem agido, não nos deixemos contentar apenas com a legislação. A única 

salvaguarda para as nossas liberdades, se quisermos evitar mais bestialidades e guerras, é a 

constante e incansável vigilância de todos nós.  

Lembrem que para todo fascista que se mostra na esquina, existe três ou cinco que 

estão esperando nos bastidores. Não esqueçam que sempre que os fascistas se fortaleceram, 
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grandes partes da aristocracia, dos banqueiros, dos industriais, pilantras e exploradores, 

debandaram para o lado deles.  

Enquanto o capitalismo e o grande negócio permanecerem, ameaçados pelo povo, o 

fascismo queimará como um vulcão os nossos pés. Podemos apagá-lo aqui ou ali. Mas ele 

queimará de novo em outro lugar.  

A U.B.F. mudou para a Liga de Ex-combatentes. A Liga mudou para o Partido União. 

O Partido União pode mudar para um movimento de reforma cristã ou um comício do povo 

britânico.  

Mas através de todos esses disfarces poderemos ver as marcas características que eu 

descrevi - as marcas da Besta. 

Se os fascistas não voltarem a marchar; se o peso atormentado da carne humana não 

pender das árvores dos nossos parques; se as vozes daqueles que amam a liberdade não 

tiverem de ser ouvidas através dos muros da prisão; se não nos encontrarmos em segredo, 

desconfiando de nossas famílias, nossos filhos, nossos amigos; se não tivermos de ouvir 

passos à noite; se tivermos de salvar a civilização… 

Tenho mais uma história para contar. O governo nos diz agora para não ligar quando 

os fascistas surgirem: ficar em dentro de casa e fechar as cortinas. Que coisa curiosa! Isso foi 

o mesmo que as pessoas disseram antes da guerra dos Camisas Negras começar.     

Os Camisas Negras marcharam na ruas, quebraram as vidraças, atacaram os pedestres.  

Mas algo aconteceu então. O povo parou de atenção aos avisos. Dois mil e quinhentos 

Camisas Negras planejavam uma parada através do EastEnd londrino. Quatro vez mais 

policiais foram mandados para protegê-los. A população foi aconselhada para ficar nas suas 

casas.  

Mas as pessoas levantaram barricadas nas ruas. Postaram-se 300.000 mais fortes no 

caminho dos fascistas. A polícia não conseguiu abrir um caminho por entre a multidão 

compactada para que os Camisas Negras passassem.  

As ruas não foram maculadas. E os fascistas não voltaram.  

Se somente nós podemos nos salvar -  

Não devemos nunca baixar a guarda.  

Nós devemos colocar nossos corpos entre os fascistas e a nossa liberdade. 
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